
1

Ano II - Nº 22 Janeiro 2004

Sociedade Brasileira de Estudos de Empresas
Transnacionais e da Globalização Econômica

O ingresso de Investimentos Diretos

Estrangeiros caíram 39% de 2002 para

2003 chegando a US$ 10,1 bilhões, o

nível mais baixo desde 1996.

Esse valor representa uma queda na

participação relativa do Brasil nos fluxos

internacionais de IDE dos 2,5% de 2002

para 1,6% em 2003. O fluxos totais

estimados pela UNCTAD para 2003 são

de US$ 653 bilhões. O recuo na

participação relativa, contudo, foi comum

a outros importantes receptores de IDE

na América Latina, tais como Argentina

e México.

A distribuição setorial do IDE mostrou

discreta modificação, com a indústria e

os serviços perdendo um pouco de

espaço para a extração mineral.

Do ponto de vista dos países de origem

de recursos, os EUA recupraram sua

posição de maior investidor no Brasil,

perdida em 2002 para a Holanda. O

Japão, que historicamente ocupou

posições mais modestas no ranking,

terminou 2003 como o terceiro maior

investidor no país.

Em 2003, o Brasil recebeu US$ 10,1 bilhões em Investimentos
Diretos Estrangeiros (IDE), trata-se do menor valor desde 1996,
quando o país atraiu US$ 10,7 bilhões. Este Boletim SOBEET analisa
o resultado de 2003 abordando (i) a provável participação relativa do
Brasil nos fluxos mundiais; (ii) a distribuição setorial e (iii) a
distribuição segundo país de origem dos recursos.

À queda de 39% nos ingressos brutos de IDE no Brasil se
contrapõe o dado preliminar de que os fluxos mundiais de IDE tenham
se mantido estáveis em 2003, ao redor de US$ 653 bilhões, segundo
nota para a imprensa da UNCTAD (UNCTAD - PR 2004 – 001). Dessa
forma, a participação do Brasil no IDE mundial recuou de 2,5% em
2002 para 1,6% em 2003, o menor valor desde 1995. Todavia, esse
resultado não se concentrou apenas no Brasil. Os fluxos para a
América Latina recuaram de US$ 56 bilhões em 2002 para US$ 42
bilhões em 2003, resultado influenciado pela retração nos ingressos
na Argentina, México e Brasil. Parte dessa queda para toda a região
e para o país está associada à realocação dos investimentos na
China e no Leste Europeu.

Do ponto de vista setorial, os ingressos de IDE mostraram
discreta mudança. O setor primário elevou sua participação nos
ingressos totais de 3,4% em 2002 para 11,5% em 2003 em especial
por conta de maiores recursos direcionados à extração de minerais
metálicos. A indústria reduziu sua participação de 40,6% para 34,7%
no período, embora os três sub setores que mais receberam IDE em
2003 sejam os mesmos de 2002: indústria automobilística, indústria
química e indústria alimentícia que concentraram 17,7% do total do
IDE ingresso no país em 2003. O setor de serviços também perdeu
espaço para o setor primário. Sua participação relativa caiu de 56%
em 2002 para 53,8% em 2003. Dentro do setor terciário, as três
principais atividades foram telecomunicações, comércio e serviços
prestados a empresas. Os investimentos em energia elétrica
perderam participação atraindo 5% do total do IDE em 2003 ante
8,2% em 2002. Seguramente as indefinições regulatórias explicam
boa parte dessa involução (Tabela 1).

O país que mais direcionou recursos sob a forma de IDE para o
Brasil em 2003 foram os EUA com 18,5% do total, retomando a
liderança perdida para a Holanda em 2002. A Holanda, por sua vez,
tornou-se o segundo maior investidor no Brasil, com 11,2% do total
ingresso em 2003. Chama a atenção o desempenho dos capitais
japoneses que pela primeira vez desde pelo menos 1995 figuram
entre os três principais investidores no Brasil. Todas essas
participações excluem os países tidos como paraísos fiscais, os
quais em seu conjunto foram responsáveis por nada menos do que
28,8% do IDE ingresso em 2003 (Tabela 2).
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Apoio

Tabela 1 - Fluxos de IDE segundo países de origem dos recursos (US$ Milhões e %) 2002 e 2003

Tabela 2 - Fluxos de IDE segundo setores de atividade econômica (US$ Milhões e %) 2002 e 2003

Fonte: Banco Central do Brasil; Elaboração: SOBEET. *
Paraísos Fiscais: Antígua e Barbuda, Antilhas
Holandesas, Aruba, Ilhas Bahamas, Ilhas Bahrein,
Barbados, Bermudas, Ilhas do Canal, Ilhas Caymann,
Panamá, Ilhas Virgens Britânicas. ** Refere-se aos
ingressos brutos em participação de capital, exclui
empréstimos e conversões.

Fonte: Banco Central do Brasil;
Elaboração: SOBEET.
* Refere-se aos ingressos brutos
em participação de capital, exclui
empréstimos e conversões.


